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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: As práticas de leitura são fundamentais 
em espaços de educação não formal para ajudar 
a promover a inserção social pelo acesso à 
cultura, autonomia intelectual e fortalecimento 
da identidade individual e social. Posto isso, este 
trabalho é fruto de um projeto intitulado Nosso 
Livro, voltado para a inserção social e a promoção 
da cidadania, desenvolvido em uma instituição 
de ensino que, em parceria com o poder público 
municipal, promoveu o atendimento de crianças, 
adolescentes, jovens e famílias de Campinas 
que, na ocasião, se encontravam em situação 
de vulnerabilidade social. O projeto teve como 
proposta a promoção de oficinas de leitura aos 
participantes, cujo objetivo era proporcionar-
lhes um conhecimento de suas próprias ações, 
criações e inspirações, no sentido de despertar o 
gosto e o conhecimento pela leitura, num universo 
de faz de conta e que conta. E nesse contar, 
os próprios educandos tiveram a oportunidade 
de criar, imaginar, contracenar, vivenciar esse 
despertar da vida de um leitor/escritor. As 
ações do projeto foram pensadas para atender 
aos seguintes objetivos específicos: construir 
conhecimentos com os participantes por meio de 
atividades que favorecessem uma postura ativa 

e responsiva na realização de leituras diversas, 
pesquisas e escritas significativas; estimular 
a criatividade, a imaginação e a produção de 
narrativas e também oportunizar nas oficinas 
o despertar da vida crítica de um leitor/escritor. 
A metodologia utilizada nas oficinas teve como 
proposta um trabalho composto por uma série de 
atividades que valorizaram o coletivo, o lúdico e 
o compartilhamento das narrativas construídas.
PALAVRAS-CHAVE: Práticas de leitura. 
Pensamento crítico. Educação não formal.
 

SOCIAL INCLUSION THROUGH READING
ABSTRACT: Reading practices are essential in 
non-formal education spaces to help promote 
social inclusion through access to culture, 
intellectual autonomy and strengthening of 
individual and social identity. This publication 
is the result of a project entitled Nosso Livro, 
aimed at social inclusion and the promotion of 
citizenship, developed in a education institution 
that, in partnership with the municipal government, 
promoted the care of children, adolescents, young 
people and families from Campinas who, at the 
time, were in a situation of social vulnerability. The 
project proposed to promote reading workshops 
for participants, whose objective was to provide 
them with knowledge of their own actions, 
creations and inspirations, in order to awaken 
the taste and knowledge of reading, in a universe 
of make-believe, and tell. And in this telling, the 
students had the opportunity to create, imagine, 
act, experience this awakening of a reader/writer. 
The project’s actions were designed to meet the 
following specific objectives: build knowledge 
with the participants through activities that favor 



 
A Educação enquanto instrumento de emancipação e promotora dos ideais humanos Capítulo 24 267

an active and responsive posture in carrying out various readings, researches and significant 
writings; stimulate creativity, imagination and the production of narratives and also create 
opportunities in the workshops to awaken the critical life of a reader/writer. The methodology 
used in the workshops had as proposal a work composed of a series of activities that valued 
the collective, the playful and the sharing of the constructed narratives.
KEYWORDS: Reading practices. Critical thinking. Non-formal education. 

 

INTRODUÇÃO

A leitura de mundo precede a leitura da palavra.

Paulo Freire

Sabemos que o contato com a leitura é fundamental para o enriquecimento social 
de um povo. Numa sociedade desigual como a nossa, a marca do entretenimento e a 
força da informação pela informação, trazida pela televisão e pela internet, afasta alguns 
jovens da reflexão e da leitura, aproximando-os do pensamento único, entendido como 
pensamento acrítico, mecânico e sem reflexão política e social. Não estamos falando aqui 
da leitura funcionalizada, aquela que serve para atender as exigências de sobrevivência 
cotidianas, mas das práticas de leitura vinculadas a valores, a socialização e a cultura. 
Este processo de leitura foi nomeado por Paulo Freire (1981) como o “ato de ler”, e está 
vinculado a percepção crítica do mundo como ato de conhecimento. Além disso, Freire 
sempre considerou que o ato de ler deve ser também um ato de amor.

Andrade (2016) é outro estudioso que concebe a leitura como um importante 
instrumento na educação das pessoas como forma de tornar efetiva a sua participação 
em um contexto social excludente. Nesta perspectiva, este projeto justifica-se por atender 
uma demanda de promoção social a um grupo de pessoas que encontrava-se à margem 
da sociedade, em situação de vulnerabilidade, haja vista que, a leitura pode ser trabalhada 
como favorecedora da inserção social e da capacidade de compreensão do mundo e pode 
ajudar os sujeitos a terem uma interação mais completa com o que acontece na sua vida 
e na vida de outras pessoas. Desta feita, o objetivo geral deste projeto foi de proporcionar 
aos participantes das oficinas de leitura um conhecimento crítico de suas próprias ações, 
criações e inspirações, no sentido de despertar o gosto e o conhecimento pela leitura crítica, 
num universo de faz de conta e que conta e como desmembramento deste objetivo macro, 
delineamos os seguintes objetivos específicos, a saber: 1) construir conhecimentos com 
os participantes por meio de atividades que despertassem uma postura ativa na realização 
de leituras diversas, pesquisas e escritas significativas sobre as experiências com leitura 
em espaços de educação não formal como ferramenta de inserção social; 2) Estimular nos 
participantes a criatividade, a imaginação e a produção de narrativas; 3) Oportunizar aos 
participantes da oficina por meio das ações do projeto, contracenar e vivenciar o despertar 
da vida crítica de um leitor/escritor. 
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DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
Na realização do projeto intitulado O Nosso Livro, foi desenvolvido um conjunto 

de estratégias, divididas em três etapas. Na primeira, foi solicitado que cada participante 
construísse o seu próprio livro baseado no resgate de suas memórias e vivências buscando 
na família suas referências. Nessa primeira etapa, o trabalho foi autoral e construído 
individualmente. Os participantes tiveram liberdade de escrever sobre suas vidas através 
do seu próprio olhar. Assim, puderam descrever partes da sua infância; uma lição que 
aprenderam com a vida, ou a superação de um trauma, entre outros temas que assim 
desejassem. Na segunda etapa, os participantes foram divididos em grupos. Eles 
puderam escolher as suas equipes, sendo no máximo de quatro pessoas. Após todo o 
processo vivenciado de leitura e escrita pessoal os participantes se disponibilizaram para 
desenvolver trabalhos coletivos definindo temas de interesse do grupo e relacionados as 
suas vidas cotidianas. Neste processo foram realizadas diversas leituras de diferentes 
gêneros textuais, tais como jornal, revista, artigos de internet, entre outros. Ao final, fizeram 
apresentações das suas produções tanto individuais como coletivas em um evento que 
recebeu o nome de Feira do Livro, organizado por todos os participantes do projeto.

DISCUSSÃO COM A REVISÃO DA LITERATURA 
Levando em consideração a leitura crítica da realidade Paulo Freire (1987) valoriza 

o diálogo como estímulo a capacidade criadora dos alunos. Para este autor, os conteúdos 
não devem ser vistos apenas de forma fragmentada, desconectados da totalidade. A 
palavra tem sempre a sua dimensão concreta e neste campo a educação não deve ser 
bancária onde o conhecimento é apenas entendido como algo a ser depositado e arquivado. 
Portanto, toda prática educativa é problematizadora e, por princípio, dialógica e libertadora. 
Sob este ponto de vista, é importante ressaltar as dificuldades que os participantes tiveram 
em  desenvolver as atividades propostas. Aos poucos, foi possível perceber que, através 
do ato de ler, desenvolveu-se um processo coletivo de inserção social e de leitura crítica 
de mundo. Ao respeitar o processo dialógico permitindo que falassem sobre suas vivências 
e temas voltados para suas dores e preocupações sociais, conseguimos compartilhar a 
importância da leitura como fonte de conhecimento e cidadania.

Diante deste cenário, evidenciamos de forma clara as considerações de Paulo 
Freire (1981), sobre a leitura do mundo como fundamental para qualquer trabalho com a 
palavra, ou seja, há sempre um movimento da palavra ao mundo e do mundo à palavra. 
Desta feita, os trabalhos realizados com as leituras neste projeto trouxeram significações 
e experiências de cada pessoa, com seus sonhos, medos e desejos. Neste processo, foi 
possível realizar uma leitura crítica de temas voltados para a experiência social e cotidiana 
de cada participante.

Neste campo, Carrenho, Kimura, Vegas e Antônio (2013), também compartilham 



 
A Educação enquanto instrumento de emancipação e promotora dos ideais humanos Capítulo 24 269

sobre a importância da leitura como fator de inserção do indivíduo no convívio social e 
como fonte de conhecimento. Para eles, o hábito da leitura é um processo que deve ser 
incentivado por toda a vida, pois o ato de ler contribui para que o indivíduo possa exercer a 
sua cidadania de forma mais plena, possa compreender criticamente as realidades sociais 
e nela atuar de maneira mais direta. Os autores dão ênfase a importância do domínio da 
leitura para que as pessoas sejam capazes de encarar as diversas experiências do mundo 
em que vivem, já que esta aumenta o acesso sobre as informações de fatos do dia-a-dia, 
possibilitando tomadas de decisões conscientes e participação ativa na sociedade.

A partir das pesquisas e leituras realizadas para a elaboração do Livro os educandos 
foram ganhando entendimento das realidades sociais, maior clareza sobre seus direitos 
e deveres favorecendo uma participação mais consciente em diferentes espaços sociais, 
uma maior autonomia e segurança para enfrentar situações cotidianas como entrevistas 
para emprego, convívio com os colegas de trabalho, entre outros.

Nesta perspectiva o processo para a realização do trabalho final dos educandos foi 
rico em experiências diversas, tais como debates que trouxeram a importância do dialogar, 
do escutar, do olho no olho através de rodas de conversas, como também, favoreceu aos 
participantes uma maior solidez na busca por sua formação e inserção consciente na sua 
comunidade. Assim, o ato de ler e compreender, propiciou outras tomadas de decisões e 
de escolhas. E essas escolhas trouxeram um cidadão mais atuante em movimentos sociais 
em prol de sua comunidade, da sua escola, do seu país, da sua causa. E nessa busca, eles 
mesmos começam a se perguntar - qual é o meu papel no momento em que eu vivo? O que 
posso fazer para melhorar o mundo?

Similarmente, Arana e Klebis (2015) afirmam que o ato de ler está relacionado ao 
processo de aprendizado e elaboração do conhecimento, fazendo com que o aluno tenha 
suas próprias opiniões a respeito das questões enfrentadas no seu dia a dia. Em outras 
palavras, a leitura passa a ser uma ferramenta, que proporciona uma visão ampla de 
mundo, em que o sujeito pode contextualizar suas próprias experiências com o texto lido.

De igual modo, Carneiro (2003), nos mostra a importância da leitura como processo 
para a formação do cidadão. Para este autor, a formação e a construção do cidadão é 
fundamental numa sociedade com uma estrutura desigual que divide as pessoas nas 
categorias de incluídos e excluídos. Assim, Carneiro (2003) procura evidenciar que a leitura 
é uma “arma” na construção de uma igualdade social. O autor, em sua reflexão, afirma 
que uma das únicas possibilidades que restam de ascensão social das camadas menos 
favorecidas é a possibilidade de conhecimento cultural que vêm pela leitura, pois é por ela 
que o homem aprende maneiras de se comunicar e socializar-se e retoma, assim, uma 
frase extremamente significativa de Monteiro Lobato, em que afirma que: “um país se faz 
com homens e livros”.

Importante ressaltar que durante o processo de leitura e escrita a partir de temas 
trazidos pelos educandos foi possível perceber uma mudança na maneira deles participarem 
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de conversas e debates.  
O que antes aparecia como naturalizado passou a ser problematizado; as 

informações e opiniões com base no “ouvi dizer” ou em preconceitos, foram questionadas 
e muitas vezes reelaboradas. E no despertar pelo gosto do aprender, do compartilhar, 
do estudar, do ler, do dialogar, alguns se fortaleceram nas suas buscas tornando-se os 
primeiros da família a cursarem uma universidade. Portanto, um dos resultados obtidos 
com esse projeto, foi ajudar os jovens a terem o incentivo de buscarem os seus sonhos, de 
trazerem para si as suas expectativas enquanto indivíduo. 

Na mesma esteira de pensamento, Barreto, Paradella e Assis (2008), vêem a leitura 
como uma ferramenta de inclusão social por permitir que as pessoas, principalmente as 
das camadas mais desfavorecidas, tenham acesso à educação, cultura, lazer, além de 
favorecer a autonomia intelectual, o desenvolvimento de melhores níveis escolares e de 
empregabilidade. Segundo essas autoras, é através da leitura que os sujeitos se apropriam 
do conhecimento e da cultura de uma sociedade. 

 Com um pensamento que dialoga com os autores supracitados, Silva (2017) 
considera que a leitura, ao mesmo tempo, que realiza a construção social do leitor, colabora 
na formação de cidadãos críticos, aptos para o exercício da cidadania compartilhada. Esse 
autor afirma que a leitura é o caminho para que o indivíduo construa sua formação social e 
ocupe um lugar de destaque na sociedade, sem deixar de respeitar as diferenças culturais.

Kleiman (2002), por seu turno, considera que o leitor atribui sentido ao texto baseado 
em suas experiências prévias e conhecimento de mundo. Para ela, ao lermos um texto 
colocamos em ação nossos valores, crenças e atitudes que refletem o grupo social em 
que nascemos e fomos educados. Outrossim, quanto mais diversificado forem os textos 
oferecidos maior será a ampliação da competência de leitura para além das atividades 
meramente escolares. Com efeito, a imagem 1 nos mostra o quanto os temas geradores 
se pautaram na realidade desses educandos: Desigualdade Social; População em situação 
de rua; Diversidade Cultural; Menos Preconceito, Mais Aceitação. Na imagem 2, temos 
um exemplo dos textos críticos e criativos trazidos por eles como resultado de pesquisa e 
leitura.
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FIGURA 1. Realidade dos educandos.
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FIGURA 2. Textos Críticos.

 
Finalizando este diálogo com as concepções de Paulo Freire, Lima (2012) também 

considera que a leitura do mundo precede a leitura da palavra, ou seja, cada um lê com os 
conhecimentos que possui fazendo da leitura uma releitura. Neste referencial, Lima destaca 
a importância da leitura para a vida social, já que, quem lê mais, adquiri mais cultura, tem 
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uma comunicação mais eficiente, abandonando a posição de cidadão/cidadã passivo(a) 
para construir uma concepção crítica de interação constante com a sociedade. O autor 
destaca a importância da leitura como parte do cotidiano da sociedade e a importância da 
formação de bons leitores. Leitores esses, que podem no futuro, formar pessoas capazes 
de assumir posturas solidárias e reflexões críticas sobre o mundo em que vivem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em toda a trajetória do desenvolvimento e construção deste trabalho, tive a grata 

oportunidade de experenciar um processo lento de aproximação com leituras diversas 
que permitia cada um acreditar em sua própria voz. Só assim, foi possível, refletirem 
coletivamente sobre a realidade de forma mais confiante e crítica.

Durante o desenvolvimento do projeto, tive a oportunidade de conhecer pessoas 
de diferentes crenças religiosas, culturais, de movimentos sociais, políticos, pessoas se 
descobrindo como sujeitos críticos capazes de transformar a sua jornada de vida. Pude 
perceber também o desenrolar de um processo lento de aproximação com leituras diversas, 
cada um dentro do seu tempo, ou seja, em passos curtos, vagarosos, olhares curiosos 
e até mesmo desconfiados, mas ao mesmo tempo, gostando de se sentirem inseridos 
socialmente e fazerem parte de um grupo heterogêneo, composto por diversas faixas 
etárias. A cada passo que seguíamos, novas descobertas surgiam, e nesse processo de 
movimento, houve ações importantes para a construção e inserção desses sujeitos que 
por muitas vezes não tiveram a oportunidade de serem ouvidos e vistos. Este caminho 
da inserção social pela leitura, foi de extrema importância no sentido de trabalhar com a 
sensibilidade da escuta e do diálogo de cada um deles.  

Os educandos tiveram a oportunidade de criar, imaginar, contracenar, vivenciar 
o coletivo, o lúdico e o compartilhamento das narrativas construídas. Desta feita, os 
trabalhos realizados a partir das oficinas de leitura trouxeram significações e experiências 
de cada pessoa, com seus sonhos, medos e desejos. Neste processo, também foi possível 
realizar uma leitura crítica de temas voltados para a experiência social e cotidiana de cada 
participante fortalecendo posturas mais críticas, questionadoras e cidadãs.

Portanto, neste trabalho foi possível confirmar Kleiman, dentre outros autores, que 
o leitor atribui sentido ao texto baseado em suas experiências prévias e conhecimento de 
mundo e, como diz Paulo Freire, valorizar a leitura de mundo foi fundamental para realizar 
este trabalho com a palavra. 
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